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que demanda por profissionais “modernos”, aptos a lidar
do mercado de trabalho para assistentes sociais diante do “milagre econômico” in
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condições para uma renovação do Serviço Social: “[...] a autocracia burguesa criou 

às práticas e às concepções profissionais que ela demandava” (N
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Essas ideologias promovem a moralização das expressões da “questão social” e a negação 





buscava intervir visando o “[...] ajustamento e adequação dos sujeitos às normas sociais e 

disfunções, tendo por base os princípios cristãos na moralização da sociedade” (Cardoso, 
se a compreensão de “amor 

ao próximo” ou “fazer o bem” de “bem”, sem 

— —

afirma que todos os enunciados marxianos, “[...] se interpretados corretamente, 

diretos sobre certo tipo de ser, ou seja, são afirmações puramente ontológicas” (Lukács, 
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se que a reflexão ética deveria ter “[...] como suporte uma 

social” (Paiva 

pois é “[...] 

socialização que ele se põe como ser capaz de liberdade” (CFESS, 20
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o “[...] conjunto de 

da essência humana no estágio histórico tomado em consideração” (Heller, 2014, p. 105). 

Considerada ontologicamente, “[...] a consciência moral 

com compromisso em face das alternativas e dos riscos envolvidos” (Barroco, 2009, p. 79).

1993, a saber, o “[...] [r]econhecimento da liberdade como valor ético central e das 
—

indivíduos sociais” (CFESS, 2012, p. 23). 
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“[...] para a veiculação de modos de ser e de valores que favorecem a legitimação da ordem 
social dominante” (Barroco, 2009, p. 161). 

. Como consequência, temos que “[...] [n]a medida em que o 

educativas, religiosas e culturais” (B

fim, conforme nosso quarto princípio fundamental, nos colocamos em “[d]efesa do 

riqueza socialmente produzida” (CFESS, 2012, p. 23).
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se a “[o]pção 

dominação, exploração de classe, etnia e gênero”

, “[...] 
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